


Informativo Coopercam | Edição 822

Vivemos em um período de intensa turbu-
lência, em que as dinâmicas políticas e cli-
máticas impõem um cenário complexo para 
o setor econômico global. No Brasil, essas 
incertezas se manifestam de maneira aguda, 
influenciando diretamente o agronegócio e, 
mais precisamente, nossa cooperativa.

A instabilidade política interna tem gerado 
flutuações no câmbio e nas taxas de juros, 
apontando para uma possível desaceleração 
na queda da Selic e pressões inflacionárias 
iminentes. Além disso, eventos climáticos 
extremos, como as chuvas recordes no Rio 
Grande do Sul e períodos prolongados de 
seca em nossa região, exigem uma vigilância 
constante e estratégias adaptativas.

Diante desses desafios cruciais, a Cooper-
cam tem adotado uma postura proativa e 
resiliente. Implementamos medidas robus-
tas para a redução de custos, com ênfase 
na eficiência energética e na otimização 
de recursos. A promoção de uma cultura 
de redução de desperdícios está profun-
damente enraizada em nossas operações, 
mobilizando todos os colaboradores em 
iniciativas de melhoria contínua.

Além disso, reafirmamos nosso compro-
misso inabalável com o desenvolvimento 
local por meio de projetos inovadores. Em 
breve, lançaremos iniciativas sociais para 
fomentar a sucessão familiar nas proprie-
dades e ações ambientais para revitalizar 
a saúde do solo em nossas lavouras. Esses 
projetos não apenas fortalecem a sustenta-
bilidade, mas capacitam nossos cooperados 
com tecnologias que impulsionam a produti-
vidade e a responsabilidade ambiental.

É crucial salientar nossa adaptação às novas 
exigências do mercado internacional de 
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café. Com a iminente proibição da compra 
de café de áreas desmatadas pelo mercado 
europeu, intensificamos nossos processos 
de rastreamento para garantir a conformi-
dade e a sustentabilidade em toda a cadeia 
produtiva. Cada cooperado desempenha um 
papel fundamental nesse esforço coletivo 
pela preservação ambiental, vital para a con-
tinuidade de nossas operações no mercado 
global.

Enquanto isso, aproveitamos o momento 
favorável no mercado de café para conso-
lidar nossa posição financeira e nos prepa-
rarmos para os desafios futuros. Com previ-
sões otimistas para 2024, incluindo recorde 
de faturamento impulsionado pelos eleva-
dos preços do café, estamos confiantes em 
encerrar o ano com resultados satisfatórios 
e em uma posição sólida para 2025.

Reiteramos nosso compromisso com cada 
um de nossos cooperados ao oferecer uma 
cooperativa estruturada, bem equipada e 
com colaboradores dedicados e motivados. 
A Coopercam continua a ser sua melhor 
escolha para prosperar e enfrentar os desa-
fios do mercado agrícola global.

Juntos, construímos um futuro sustentá-
vel e próspero para todos os envolvidos na 
Coopercam. Nossa resiliência diante das 
adversidades e nosso compromisso com a 
sustentabilidade são os pilares que susten-
tam nossa jornada em direção a um amanhã 
melhor.

Que nossa cooperação e determinação nos 
guiem na construção de um legado dura-
douro para as gerações futuras. 

Diretoria Coopercam

CONSTRUINDO RESILIÊNCIA E 
SUSTENTABILIDADE EM TEMPOS 
DESAFIADORES
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Saiba mais

1 – Agricultura regenerativa: baseada em quatro principais 
práticas (uso de cultivares resistentes, utilização de material 
orgânico, plantio de plantas de cobertura e controle biológico) 
que contribuem para maior fixação de nitrogênio, menor emis-
são de carbono e promove a melhoria da saúde do solo. Com 
isso, a lavoura fica mais resiliente e com mais capacidade de 
superar as adversidades climáticas. 

2 – Conservação ambiental:  a adoção de práticas sustentáveis 
garante a preservação dos recursos hídricos, da biodiversidade 
e da qualidade do ar. Deve ser cumprida a regulamentação 
do uso de agrotóxicos e fertilizantes, além da devida gestão 
dos resíduos, que podem ser utilizados para a produção de 
biofertilizantes.

3 – Bem-estar social: a propriedade deve estar de acordo com 
as legislações trabalhistas de forma a valorizar o bem-estar e 

A sustentabilidade no agronegócio tem sido, cada vez mais, exigida pelo mercado global. Essa é uma das razões pelas quais 
a Coopercam criou, este ano, o Setor de Sustentabilidade, que tem como objetivo assegurar e auxiliar seus cooperados na 
produção de cafés sustentáveis. Além do processo de certificação, o setor garante a rastreabilidade do grão e ajuda na 
otimização da propriedade, como a organização e a gestão. Mas, afinal, quais são os benefícios da produção sustentável 
de café? O Setor de Sustentabilidade da Coopercam cita os cinco principais benefícios: 

Em parceria com grandes 
empresas do setor agrope-
cuário, nos meses de abril e 
maio, a Coopercam realizou 
o Giro no Campo. Comunida-
des rurais de Campos Gerais, 
Campo do Meio e Distrito de 
Córrego do Ouro receberam 
representantes e técnicos 
para noites de conhecimen-
tos essenciais para uma 
melhor produção cafeeira. 
As palestras foram promovi-
das por empresas parceiras, 
juntamente com os Depar-
tamentos Técnico, de Café 
e de Marketing e Comunica-
ção da Coopercam. Os onze 
temas apresentados focaram Informativo Coopercam | Edição 82 3

CINCO BENEFÍCIOS DA PRODUÇÃO 
SUSTENTÁVEL DE CAFÉ

COOPERCAM REALIZA 
GIRO NO CAMPO

a segurança dos colaboradores e da sociedade. 

4 – Rastreabilidade: rastreio do café desde a lavoura até o consu-
midor final, para garantir o cumprimento dos requisitos exigidos 
pelos compradores da União Europeia. 

5 – Econômico: com a sustentabilidade, a produção de grãos 
tem mais qualidade e garante valores melhores ao produtor. 
Com maior valor agregado, o produto se torna mais atrativo ao 
mercado interno e externo.

Para mais informações sobre os serviços prestados pelo Setor 
de Sustentabilidade, entre em contato pelo telefone (35) 3853-
0319 e fale com a Analista em Sustentabilidade Lais Caroline 
Soares (35 98709-7425) ou o Consultor em Certificação Gustavo 
Henrique Miranda Vieira (35 98884-8293). 

no bom cultivo do solo e nos 
cuidados com a lavoura, e 
houve muita interação entre 
palestrantes e coopera-
dos. As empresas parceiras 
foram Bayer, ICL, Café Brasil, 
Syngenta, Vital Force, Sicoob 
Credcam e Terra de Cultivo. 
“Com a chegada da colheita, 
a Coopercam leva aos coope-
rados informações, novidades 
e conhecimentos para uma 
safra com bons resultados, 
com uma produção de alta 
qualidade e maior rentabili-
dade”, comenta Wellyson da 
Silva Araújo, Coordenador 
Técnico da Coopercam. 
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Cooperado Bruno Henrico Zacaroni - 
Varredor de café 

Cooperado José Geraldo Batista - Carreta

Cooperado Francisco de Paula Oliveira, na foto com 
seu filho Igor de Paula Oliveira - Pá hidráulica

Cooperado Carlos José Lacerda, representado 
pela esposa Maria Aparecida - Carreta

Cooperado José Vanderlei de Oliveira 
- Mexedor de café

Cooperado Helvio Davidson Nonato Zacaroni, repre-
sentado pelo filho  Bruno Henrico Zacaroni - Elevador 

Metálico

Cooperado Edmilson Gonzaga, representado por 
colaboradores - Elevador metálico tubular

Cooperado Marcio Miareli, na foto com 
seu colaborador - Carreta 

Cooperado Joaquim Antônio Inácio, 
Pá traseira e lâmina 

A cada dia, os cooperados Coopercam têm a certeza de ter os melhores produtos para cuidar de suas lavouras da forma que 
elas merecem.  Não é à toa que isso acontece, já que os ótimos preços e as excelentes condições de pagamento oferecidos 
pela Coopercam têm feito a alegria de nossos associados. Além de adquirirem máquinas e implementos agrícolas com a 
garantia Coopercam, é possível parcelar em até três anos ou realizar barter (troca de café, com supervalorização do grão).  

Para melhor atendê-los e ajudá-los na compra desses produtos, a Coopercam agora disponibiliza um profissional exclusivo. 
Entre em contato com o José Eduardo (35 99700-5557) ou com o Departamento Comercial da Coopercam (3853-0300). 

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 
ENTREGUES PELA COOPERCAM SÃO 
GARANTIA DE SATISFAÇÃO 
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Cooperado Paulo Caiafa, representado pelo filho 
Guilherme Caiafa - Arruador soprador 

Cooperado Warlei Puras, representado 
pelo filho - Máquina arruador soprador 

Cooperado Tarcísio Alberto de Barros - Roçadeira 

Cooperado Mauricio Ferreira - representado por 
seu colaborador José Marcos – Pulverizador

Cooperado Robert Marques de Oliveira - Elevador 
com escada e plataforma 

Cooperado Washington Luiz Ramos 
- Trincha 

Cooperado Vitor Braga, representada pela mãe Maria 
Aparecida - Vaca com rodo de café 

Cooperado Mauricio Miareli, representado pelo 
colaborador Daniel - Lavador de café

Cooperado Salvador Reis - Pá hidráulica 

Cooperado Wilson da Silva Borges - 
Coluna máquina de beneficiar 

Cooperada Viviane Araújo, representada pelo colabo-
rador Adail - Elevador metálico tubular 

Cooperado Michael Jeferson Rodrigues, na foto com 
seu colaborador Jeferson - Carreta hidráulica 
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Em 2013, a Cooperativa dos Cafeicultores de Campos Gerais 
e Campo do Meio – Coopercam, contratou mão de obra do 
sistema prisional. Foram acordados três presos, sob custódia 
do presídio de Campos Gerais, por meio de um convênio com 
o Departamento Penitenciário Nacional – Depen. Por conta 
dessa iniciativa, a Coopercam recebeu quatro certificações 
do Selo Resgata. Já a certificação pelo quinto ciclo do Selo 
Resgata, a Coopercam recebeu no dia 14 de junho, na cidade 
administrativa em Belo Horizonte.  O presidente da coopera-
tiva, José Marcio Rocha, esteve presente na cerimônia para 
receber o certificado. Para ele, “é sempre um prazer participar 
de projetos dessa natureza. E sempre que puder, a Cooper-
cam irá fazer parcerias que possam auxiliar a comunidade, 
além de contribuir com o desenvolvimento da cooperativa”. 
Atualmente, por meio desse convênio, dois colaboradores 
trabalham efetivamente na Coopercam. 

Selo Resgata

O Selo Resgata tem a finalidade de incentivar, reconhecer e 
destacar instituições públicas e privadas pelo engajamento 
na política pública de reintegração social, promovendo 
mudança de paradigmas, superação de preconceitos e cola-
borando para a segurança pública cidadã. 

COOPERCAM RECEBE CERTIFICADO PELO 
QUINTO CICLO DO SELO RESGATA

Para receber o selo, as empresas precisam ter em seu qua-
dro de pessoal presos provisórios ou condenados no regime 
fechado, semiaberto, aberto, domiciliar, cumpridores de penas 
alternativas ou egressos, na proporção mínima de 3% do total 
de empregados.

Nos dias 18 e 19 de junho, foi realizado 
o 10º Encontro Nacional das Coopera-
tivas Agropecuárias, em Campinas/SP. 
A Coopercam marcou presença com a 
participação de José Márcio Rocha e 
Denilson José da Silva, respectivamente 
presidente e diretor administrativo da 
cooperativa. 

O evento proporcionou o encontro de 
150 cooperativas de todo o Brasil, que 
puderam discutir temas relevantes, como 
mercado e tendências, visão de médio e 
longo prazos e iniciativas importantes de 
cooperativas e seus cooperados, mudan-
ças, além de gestão de relacionamento 
com os cooperados, planejamento finan-
ceiro e gestão de riscos, intercooperação 
e verticalização.

Mais de 30 empresas do setor agro apre-
sentaram às cooperativas as últimas 

COOPERCAM PARTICIPA DO 
10º ENCONTRO NACIONAL DAS 
COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS

novidades em soluções e tecnologias 
do segmento. Cerca de 40 palestran-
tes, entre líderes e especialistas, com-
partilharam conhecimentos e insights 
em diversas palestras e painéis. Uma 
novidade da edição do ENCA 2024 foi 
a apresentação de um hub de inovação 
com startups que estão revolucionando 
o setor agropecuário. 
 
“O ENCA foi uma experiência enrique-
cedora e inspiradora. As palestras e 
os painéis foram extremamente infor-
mativos, destacando a importância da 
intercooperação e da sustentabilidade. 
A presença das startups no hub de 
inovação trouxe uma perspectiva futu-
rista ao nosso trabalho cooperativista. 
Saio do evento renovado e com novas 
ideias para aplicar em nossa coopera-
tiva”, comenta o diretor administrativo 
da Coopercam. 

Saiba mais
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Em março deste ano, a Coopercam realizou a inauguração de suas novas instalações no Distrito de Córrego do Ouro. Como 
parte das comemorações, a Coopercam fez uma parceria com as escolas do distrito para a realização de um concurso de 
poesia entre os estudantes do  5º ano, e de redação entre os alunos do 2º ano do ensino médio. Com o tema ‘’A Coopercam 
e seus benefícios para o Distrito de Córrego do Ouro”, na edição 81 deste Informativo, publicamos os primeiros vencedores. 
Já nesta edição, é possível conferir a poesia e a redação vencedoras em segundo lugar. 

2º Lugar Poesia 
Otávio de Oliveira Silva
Escola Municipal Pedro Júlio
Córrego do Ouro/MG

O cantar do galo 
Os pingos de orvalho 
O canto do passarinho 
O sol raia no meu ranchinho. 
O chapéu e a enxada 
No trator o velho bornal 
Meio de tarde, sol rachando 
O cultivo do cafezal. 
Era terreiro de terra 
Com o progresso o chão mudou 
O café seca no cimento agora 
Mas também no secador. 
Os dias passam, as floradas vem
Chuva e sol renascem o amanhã 
Com uma parceria forte e duradoura 
Seja bem-vinda Coopercam.

2º Lugar Redação 
Leonardo Carneiro Teodoro
Escola Estadual Padre Antônio Vieira 

A inauguração da nova loja Coopercam no Distrito de Córrego do Ouro representa 
um marco significativo para a comunidade local e para os cooperados da região. 
Essa expansão traz consigo uma série de benefícios tangíveis e intangíveis. O 
próximo passo evolutivo da comunidade será a descoberta de que “cooperar é 
melhor da que competir”, como disse Pietro Ubaldi.

Primeiramente, a presença da Coopercam na área proporcionará acesso facilitado 
a insumos e serviços essenciais para os produtores de café da região. Isso inclui 
não apenas a oferta de produtos agrícolas de qualidade, mas também assistência 
técnica especializada e orientação sobre as melhores práticas agrícolas. Com 
a nova loja, os cooperados terão à disposição um ponto de referência próximo 
para suprir suas necessidades, reduzindo custos e otimizando seus processos 
produtivos. 

Além disso, a chegada da Coopercam ao Distrito de Córrego do Ouro fortalece os 
princípios do cooperativismo, promovendo a colaboração e o compartilhamento de 
recursos entre produtores locais. O cooperativismo proporciona uma estrutura que 
permite aos pequenos agricultores competirem de forma mais eficaz no mercado, 
agregando valor ao seu produto e garantindo sua sustentabilidade a longo prazo. 

Outro aspecto importante é o papel da Coopercam na promoção do desenvol-
vimento econômico e social da região. Por meio de programas de capacitação, 
eventos educacionais e apoio técnico, a cooperativa contribui para o fortalecimento 
da comunidade local, estimulando o crescimento econômico e melhorando a qua-
lidade de vida dos habitantes. 

Em conclusão, a inauguração da nova loja da Coopercam em Córrego do Ouro 
representa mais do que uma simples expansão comercial. É um testemunho da 
cooperativa em apoiar seus cooperados e promover o desenvolvimento sustentável 
das comunidades agrícolas. Através do cooperativismo, a Coopercam continua 
a ser um agente de mudança positivo, capacitando produtores e construindo um 
futuro mais próspero para todos.

Saiba mais
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Com a presença de associados e os Consultores Téc-
nicos de Campo da Coopercam, a ICL, empresa mul-
tinacional do setor agro, realizou um Dia de Campo 
(16 de maio) na propriedade dos cooperados Marcelo 
Miranda e Marcelo Coelho, no Distrito de Córrego do 
Ouro.  O RTV Davisson Freire e o Assistente Técnico de 
Vendas da ICL João Neto, apresentaram as inovações 
dos fertilizantes Polyblen e Keep Green, com o objetivo 
de levar conhecimentos aprimorados aos cafeicultores. 
Foi uma excelente oportunidade para os cooperados 
adquirirem novos conhecimentos que irão agregar, com 
certeza, mais valor à produção cafeeira.

Durante o mês de maio, a convite da 
Coopercam, especialistas europeus em 
cafés visitaram a Cooperativa e algumas 
propriedades cafeeiras de Campos 
Gerais. No dia 7 de maio, Bram (Bélgica) 
visitou a fazenda da cooperada Valéria 
Miarelli. Já no dia 27, foi a vez de Mat-
thieu Chouco (França), que conheceu 
a propriedade do associado Alexandre 

ICL REALIZA DIA DE CAMPO EM 
PARCERIA COM A COOPERCAM

COOPERCAM RECEBE VISITA DE 
ESPECIALISTAS EUROPEUS INTERESSADOS 
NOS CAFÉS DE COOPERADOS

Parceiros

Informativo Coopercam | Edição 828

Mendonça Araújo.
Os visitantes europeus também tiveram 
a oportunidade de conhecer as instala-
ções da Coopercam e entender como se 
dá o processo de recebimento, beneficia-
mento e comercialização dos cafés de 
seus associados. “Desde 2022, a Cooper-
cam vem trabalhando a sua expansão no 
mercado internacional de café. Uma de 

nossas estratégias para isso é convidar 
os interessados para conhecer a pro-
dução de nossos cooperados e, assim, 
poderem verificar como trabalhamos. 
Com certeza, isso traz mais confiança 
aos possíveis clientes, que podem ver 
de perto a dedicação de nossos produ-
tores”, comenta Márcio Rocha, Trader da 
Coopercam.
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Para que o cafeicultor tenha sucesso com sua lavoura de 
café, todas as etapas produtivas devem ser realizadas 
com o máximo cuidado. Essa premissa não é novidade 
para os cafeicultores, mas como estamos no auge da 
colheita, com as propriedades a todo vapor, não custa 
nada enfatizar a importância da qualidade desse pro-
cesso, não somente para o produtor, mas também para 
o mercado cafeeiro. 

De acordo com o Departamento de Café da Coopercam, 
a importância da colheita para a lavoura de café é com-
provada a partir dos pontos abaixo: 

Qualidade do Café: a qualidade do café é diretamente 
determinada pela colheita. É por isso que o momento 
correto de colher os frutos maduros é fundamental para 
garantir que o café tenha o teor de açúcar adequado, com 
sabores complexos e características sensoriais desejá-
veis para o mercado.
 
Rendimento e produtividade: uma colheita eficiente e 
bem planejada contribui de maneira significativa para o 
bom rendimento da lavoura. A colheita dos frutos no está-
gio correto aumenta ao máximo a quantidade de grãos 
de café de qualidade e, como consequência, acresce a 
produtividade da lavoura. 

Redução de perdas: para reduzir as perdas de café 
durante o processo, uma colheita cuidadosa e bem orga-
nizada é fundamental. Aqui incluem evitar a queda pre-
matura dos grãos e garantir que todos os frutos maduros 
sejam colhidos de forma ideal.

Custo e eficiência: a colheita representa uma parte 
significativa dos custos de produção de café. Portanto, 
quando bem planejada, a colheita pode diminuir custos 
operacionais e aumentar a eficácia geral da lavoura.

Impacto ambiental: erosão do solo e contaminação da 
água podem ser consequências de uma colheita mal 
feita. Com técnicas de colheita sustentáveis, os impac-
tos negativos no meio ambiente podem ser abrandados. 

Aspectos sociais: a colheita sempre envolve uma grande 
força de trabalho manual e, por isso, também é essencial 
do ponto de vista social. Com isso, práticas de colheita 
justas e condições de trabalho adequadas são importan-
tes para garantir o bem-estar dos trabalhadores e das 
comunidades rurais.

Capa
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Safra 2024/2025
A Coopercam trouxe à tona o assunto colheita, pois, como 
os cafeicultores já sabem, a safra 2024/2025 tem apre-
sentado grandes desafios, como o clima e as condições 
meteorológicas. Essas dificuldades, por sua vez, têm 
influenciado de forma negativa nos grãos colhidos. 

“A classificação dos cafés, ou seja, peneira, cor e umidade 
na safra atual, tem surpreendido com a quantidade da 
chamada ‘peneira miúda’, com grãos pequenos e miúdos 
que torram mais rápido que os graúdos, o que pode invia-
bilizar a comercialização do café”, explica Hélvio Zacaroni, 
gerente do Departamento de Café da Coopercam. 

No entanto, essas características da safra 2024/2025 têm 
se apresentado em todas as áreas de colheita. De acordo 
com o Centro de Estudos Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea) da Esalq/USP, o rendimento das lavouras 
colhidas está abaixo do esperado para uma safra de bie-
nalidade positiva. Os pesquisadores do Cepea explicam 
que os grãos apresentados para classificação e prova 
estão com baixo percentual de peneiras (17/18). Esse 
fator pode prejudicar a execução dos contratos já fixados, 
já que limita a formação de lotes. 

Por outro lado, a colheita está avançada e o clima seco 
ajuda com os trabalhos nos talhões e nos terreiros. O 
baixo índice de umidade também deve apressar a seca-
gem dos cafés, sem a necessidade de uso de secadores, o 
que, por sua vez, pode contribuir para uma melhor bebida. 
“Por tudo isso, é importante que os produtores deem a 
devida importância ao processo de colheita. Com uma 
colheita bem-feita, será possível minimizar esses fatores 
negativos da safra 2024/2025”, enfatiza Zacaroni. 

QUALIDADE DA 
SAFRA 2024/2025: 
COLHEITA É 
PROCESSO 
FUNDAMENTAL 
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INOVAÇÃO:
PRODUTO À BASE DE ADEPIDYN,
MOLÉCULA INOVADORA DE ALTA EFICÁCIA

SIMPLES PARA O PRODUTOR.
PODEROSO CONTRA AS DOENÇAS.

CHEGOU
MIRAVIS® DUO

MIRAVIS® DUO. Simplesmente poderoso.

AMPLO ESPECTRO
DE AÇÃO CONTRA AS

DOENÇAS MAIS DIFÍCEIS

INCOMPARÁVEL:
ALTA ATIVIDADE

INTRÍNSECA DE CONTROLE

MULTICROP:
EXCELENTE PERFORMANCE
EM DIVERSOS CULTIVOS
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PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.

www.portalsyngenta.com.br
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No dia 29 de maio, a Coopercam, em par-
ceria com o Sicoob Credcam, reinaugurou 
o Centro-Dia Kleiton José de Carvalho, na 
Associação de Pais e Amigos de Campos 
Gerais (APAE). O evento contou com a 
participação dos representantes Merilani 
da Silva Rabelo, presidente da APAE; José 
Marcio Rocha, presidente da Coopercam; 
Pedro Donizete da Silva, presidente do 
Sicoob Credcam; e colaboradores das 
cooperativas e assistidos da APAE. 

A APAE conta com esse ambiente, o Cen-
tro-Dia, para a convivência dos usuários 
da instituição e onde eles aprendem ati-
vidades que facilitam o seu dia a dia no 
ambiente familiar. Em 2018, a Cooper-
cam realizou a ação APAExonados por 
Cooperar, para arrecadar recursos para a 

COOPERCAM E SICOOB 
CREDCAM REINAUGURAM 
CENTRO-DIA DA ASSOCIAÇÃO 
DE PAIS E AMIGOS – APAE

Responsabilidade Socioambiental

compra de materiais de construção para 
as obras do Centro-Dia, que atendia 19 
assistidos e, atualmente, acolhe o total de 
70 assistidos. Desde então, a Coopercam 
tem o prazer de apoiar o projeto. 

Durante o evento, os alunos do Projeto 
Música Para Todos realizaram apresenta-
ção que emocionou a todos os presentes. 
Pâmela Corrêa, Supervisora do Departa-
mento de Comunicação e Marketing da 
Coopercam, comenta que “é uma honra 
para a Coopercam poder contribuir com 
os assistidos da APAE de Campos Gerais. 
Essa ação nos engrandece de uma forma 
genuína, pois leva esperança e alegria 
àqueles que nos ensinam o verdadeiro 
significado do amor.” 
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Pelo terceiro ano consecutivo, a 
Coopercam realizou a Ação Entre 
Amigos Unidos pela Cooperação, 
evento que promove o volunta-
riado em prol da comunidade de 
Campos Gerais. A atividade fez 
parte das ações do Dia de Coo-
perar – Dia C, projeto do Sistema 
Ocemg, que tem como objetivo 
estimular o voluntariado. 

A Cooperativa reuniu, no dia 9 
de junho, na Praça da Matriz, em 
Campos Gerais, cerca de três mil 
pessoas e 40 voluntários. A 3ª 
Ação Entre Amigos Unidos pela 
Cooperação, arrecadou um mon-
tante significativo em dinheiro, 
que foi revertido em produtos e 
obras à Vila Vicentina e à Asso-
ciação de Apoio às Pessoas 
Atípicas de Campos Gerais-MG 
(APACG). 

A Vila Vicentina recebeu 900 itens 

DIA C 2024: TRÊS MIL PESSOAS COMPARECEM NA 
AÇÃO ENTRE AMIGOS UNIDOS PELA COOPERAÇÃO

Responsabilidade Socioambiental

de produtos de higiene pessoal e 
limpeza e 1.500 kg de alimentos, 
artigos de primeira necessidade 
para o dia a dia da entidade.  Já 
a APCG foi agraciada com a mon-
tagem da estrutura de uma sala 
de integração sensorial, impor-
tante espaço para o acolhimento 
e o desenvolvimento de pessoas 
com necessidades especiais.  

“Mais uma vez agradecemos a 
participação ativa dos coopera-
dos da comunidade de Campos 
Gerais e dos voluntários que 
ajudaram para que ação se reali-
zasse da melhor forma possível. 
É gratificante poder ajudar quem 
precisa e a Coopercam, nesse 
sentido, se mostra cada vez mais 
próxima de sua comunidade. Afi-
nal, cooperar é sinônimo de união 
e fortalecimento de todos”, diz 
Pâmela Corrêa, Supervisora de 
Marketing da Cooperativa. 
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"Eu acho que o consórcio é muito bom, nos facilita na aquisição e na renovação 
dos nossos maquinários, ou de outros produtos que a gente tem interesse em 
adquirir. Eu acho que é uma ferramenta importante para não descapitalizar no 
momento da aquisição de produtos, tanto para o produtor individual quanto 
para a empresa, porque você consegue taxas mais baixas. Com relação à Minas 
Verde John Deere, eu  quei muito satisfeita com o atendimento durante todo 
o período, não só da contratação do consórcio, como no momento de ser 
contemplada." contemplada." 

(Talita Rabelo, contemplada do consórcio Minas Verde - Fazenda Pinhal, 
Campos Gerais)

PLANEJE HOJE 
A COMPRA DA SUA

MÁQUINA JOHN DEERE
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ONDE TEM GENTE 
PRODUZINDO, TEM 
INOVAÇÃO STIHL
ƒ
Procurando por mais potência nas suas tarefas de 
varrição? Então conheça o soprador STIHL BR 420. 
Pode ser usado para varrer parques, bosques, ruas 
e campos de futebol e para a limpeza de máquinas 
agrícolas. É um equipamento costal, com peso 
reduzido, permitindo que o operador trabalhe
com maior produtividade e mobilidade.

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL @STIHLBRASIL
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A ferrugem é um fungo da espécie Hemileia vastatrix que ataca 
o cafeeiro. É a doença mais importante em termos de necessi-
dade de controle, e se caracteriza pelo aparecimento de pús-
tulas com esporos de coloração amarelo escura a marrom na 
superfície das folhas, a partir da emergência até o estádio de 
maturação, provocando desfolha.

Atualmente, o manejo preventivo da ferrugem, na maioria das 
vezes, tem se mostrado muito eficiente, assegurando a baixa 
incidência do fungo nas folhas cafeeiras. Geralmente, a dis-
seminação da doença é favorecida por épocas com elevada 
precipitação, ou seja, muita umidade, aliada a temperaturas 
elevadas, além de maior incidência em cafeeiros com carga 
pendente elevada e em condições de grande adensamento.

No entanto, nos últimos anos ocorreram algumas mudanças 
no clima, com temperaturas altas no outono e início do inverno, 
associado a umidade alta causada por intenso orvalho. Essa 
mudança favorece a ocorrência de uma nova forma de ataque 
do fungo: a ferrugem tardia.

Esta ferrugem é o mesmo fungo, porém, sua incidência acon-
tece nos meses de abril a junho, podendo se estender até julho 
caso não for controlado. Nesse período, a planta de café passa 
por um momento de estresse hídrico, fazendo com que natural-
mente seu metabolismo e a fotossíntese diminuam. Com isso, 
também a eficiência do controle químico fica comprometida. 

Danos
Os danos provocados pela incidência da ferrugem no cafeeiro 
são evidenciados pela intensa desfolha da planta, principal-
mente quando a mesma se encontra com alta carga pendente. 
No caso de alta incidência, a ferrugem pode provocar a redu-
ção drástica no pegamento da florada; e no caso da ferrugem 
tardia, a queda das folhas pode prejudicar o desenvolvimento 
inicial dos ramos para a safra seguinte. 

Portanto, as diversas formas de ataque, aliado aos danos 
causados ao cafeeiro, fazem com que a ferrugem provoque 
redução elevada na produtividade da lavoura, chegando, em 
alguns casos, a perdas de 50%.

Formas de controle
São muitas as formas de controlar a incidência de ferrugem 
no cafeeiro, que abrangem técnicas culturais, genéticas, pre-
ventivas, curativas e também erradicantes.

O controle genético consiste na escolha de variedades toleran-
tes ou resistentes à ferrugem; já o controle cultural consiste 
na realização de adubações equilibradas, na realização de 
podas periódicas, desbrotas e também a não utilização de 
superadensamento nas entrelinhas do cultivo. Porém, o con-
trole preventivo é indispensável, pois o ataque da ferrugem 
sempre se mostrou um grande problema para os cafeicultores.

FERRUGEM TARDIA: O FUNGO 
QUE ATACA SEU LUCRO

Artigo Técnico
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A prevenção é um dos passos mais importantes no controle, 
com a baixa incidência da doença, o controle se torna mais 
fácil. O controle químico por meio de fungicidas, principal-
mente à base de estrobilurina + triazol associadas a carbo-
xiamidas, é o mais recomendado, pois a eficiência é elevada, 
desde que bem aplicados no momento certo e com a regula-
gem correta do pulverizador.

O mais recomendado é a adoção de um sistema de manejo 
integrado, realizando as diversas práticas culturais, aliado ao 
controle preventivo e, por fim, o químico, por meio da utiliza-
ção dos fungicidas em momentos que antecedem a maior 
propensão ao desenvolvimento da doença.

Por Wellyson da Silva Araujo, 
Coordenador Técnico da 

Coopercam 
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Artigo Técnico

Dentro do agronegócio brasileiro, a pecuária se mostra um setor 
muito expressivo.  O aumento da exigência mundial por maior pro-
dução de alimentos seguros e de forma sustentável tem obrigado 
esse segmento a evoluir em seus processos em vários aspectos, 
de forma a buscar o aumento da eficiência reprodutiva e produtiva 
em áreas cada vez menores. Ao longo dos anos, a tecnologia tem 
se fortalecido no campo, otimizando os sistemas de produção e 
se tornando cada vez mais sustentável. 

Com o avanço tecnológico nas propriedades rurais, as técnicas 
reprodutivas também sofreram um processo de evolução. Um bom 
manejo reprodutivo do rebanho na propriedade, seja corte ou leite, 
é essencial para contribuir para a viabilidade do negócio, sendo 
grande responsável por impor melhorias nos animais, contribuindo 
para maior volume de leite e melhores aproveitamento e acaba-
mento de carcaça.

Dentro da avaliação reprodutiva são mensurados alguns parâme-
tros nos animais, como escore corporal, condição física, presença 
ou não de gestação, presença de corrimentos ou hemorragias de 
tratos reprodutivos, ou qualquer outro fator que impossibilite esse 
animal de ser direcionado para a reprodução. A avaliação reprodu-
tiva nos bovinos é um fator determinante para melhorar os índices 
zootécnicos da fazenda, e uma etapa obrigatória no manejo do 
rebanho. As principais biotécnicas que dependem da avaliação 
dos bovinos são as seguintes:

 Inseminação artificial; 
 Inseminação artificial em tempo fixo IATF;	
 Aspiração folicular;
 Fertilização in vitro; e
 Transferência de embriões.

 https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/921068/1/Biotecnologia-aplicada-a-pecuaria-bovina.pdf;
https://www.irancho.com.br/biotecnologias-aplicadas-a-reproducao-de-bovinos-de-corte; https://www.shopveterinario.com.br/blog/avaliacao-reprodutiva-em-bovinos;
https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-/publicacao/1098303/evolucao-tecnologica-da-atividade-leiteira-no-brasil-uma-visao-a-partir-do-sistema-de-producao-da-
embrapa-gado-de-leite

Por Ivan Luis de Morais Ribeiro, 
Médico Veterinário Coopercam

Referências:

VERMINOSE: A 
IMPORTÂNCIA DO 
CONTROLE

- Atendimento Clínico
 - Procedimentos Cirúrgicos
 - Protocolos Reprodutivos
- Vacinas a campo (brucelose, clostridioses, raiva e outras)
- Avaliação reprodutiva com auxílio de ultrassonografia

Contato: Ivan Luis de Morais Ribeiro / Médico Veterinário 
Coopercam / CRMV-MG 14317 - (35) 9 99372808

Assistência Médico-Veterinária para produção animal 
(bovinos, ovinos, equinos, suínos e aves)

Departamento Veterinário Coopercam
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É importante destacar que, além dessas técnicas citadas, a avalia-
ção reprodutiva também se faz necessária no dia a dia da fazenda 
para minimizar os erros de manejo, tais como:

Aplicação de medicamentos e protocolos sanitários de forma 
equivocada, causando aborto nos animais prenhes;

Abate de fêmeas, tendo a certeza que o animal não seja 
gestante;

Detecção de problemas reprodutivos, sendo fisiológicos ou 
patológicos; 

Confirmação de prenhez de forma precoce com utilização de 
ultrassonografia;

Incremento de receita na propriedade, auxiliando na redução 
de intervalo entre partos, tornando a fazenda mais eficiente 
em busca de 1 bezerro/vaca/ano.

Independentemente do tamanho da exploração pecuária da 
fazenda, aderir ao uso de biotecnologias reprodutivas tem se pro-
vado um excelente custo benefício.  Dessa forma, a parceria com 
o Médico Veterinário de sua confiança se faz necessária para o 
sucesso da atividade.



O Cantinho da Receita de hoje traz 
uma deliciosa e tradicional guloseima 
das festas juninas de Campos Gerais: a 
famosa Broa de Amendoim da Rosan-
gela Maria da Silva Araújo, esposa do 
cooperado Vicente Carlos de Araújo. O 
casal, que tem uma vida dedicada ao 
trabalho no campo, é adepto da agri-
cultura sustentável.  Além do amor ao 
meio ambiente, Rosangela e sua família 
carregam o sabor e o aroma da culinária 
mineira e compartilham, com a Cooper-
cam, essa deliciosa receita passada de 
geração a geração. 

Broa de Amendoim 
Ingredientes

- 1kg de trigo 
- 1kg de fubá 
- 1litro de leite
- 1kg de açúcar 
- 2 copos de óleo 
- Ovos até amolecer a massa
- 500gr de amendoim torrado e 
moído 
- 1 colher rasa de sal e cravo a gosto 
- 1 colher de fermento em pó 
- 1 pontinha de bicarbonato

Modo de preparo

- Coloque o leite, o açúcar, o óleo, o 
cravo e o sal para ferver.  
- Depois de fervido, coloque o trigo 
e o fubá e mexa bem até soltar da 
panela. 
- Deixe esfriar, coloque os ovos 
e misture o fermento em pó e o 
bicarbonato. 
- Enrole passando um pouquinho de 
água nas mãos.
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